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Canal - Jornal da Bioenergia

Depois de quatro anos de estagnação, o 
setor sucroenergético almeja uma retomada 
para a safra 19/20. Apesar das expectativas 
não serem de aumento de moagem e produ-
ção, tanto de açúcar como etanol e bioeletri-
cidade, os produtores e consultores entendem 
que este será um ano positivo no campo.

Para os próximos meses, o RenovaBio segue 
como uma política que deve impulsionar o se-
tor. Há muito tempo são esperados medidas 
realmente práticas e que façam a diferença 

no mercado, trazendo competitividade para a 
bioeletricidade proveniente de diversas fontes. 
O assunto segue em pauta e novas decisões 
são esperadas até o final deste ano.

Nada melhor que o otimismo para pautar 
relações de negócio. Sem dúvida, esse é um 
tempero a mais para crescimento da econo-
mia nacional. Continuaremos atentos para 
trazer os principais desdobramentos a você, 
leitor.

Boa leitura e até a próxima edição!
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CANA 
Lavoura se torna mais 
produtiva graças às 
modificações genéticas

EÓLICA  
Setor cresce em 2018, com 
destaque para Rio Grande 
do Norte

Divulgação/ABEEólica

20 24SOLAR 
Consórcio facilita 
implantação de sistema 
fotovoltaico
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ENTREVISTA | SILVIO RANGEL-PRESIDENTE SINDALCOOL/MT

O presidente do sindicato das Indústrias Sucroalcooleiras do Estado de Mato 
Grosso (Sindalcool/MT), Silvio Cezar Pereira Rangel, é graduado em Economia 
pela Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) e em Direito pela Univer-

sidade de Cuiabá, tem pós-graduação em Gestão Empresarial pela  Universidade de 
São Paulo (USP) e  é especialista  em Gestão na Indústria Sucroalcooleira pela UFMT.  
Ele também atua como vice-presidente da Federação das Indústrias de Mato Grosso 
(FIEMT), sendo presidente do Conselho Temático de Inovação e Tecnologia da FIEMT. 
Silvio é vice-presidente do Conselho Estadual de Ciência e Tecnologia, membro do 
Comitê Gestor do Parque Tecnológico de Mato Grosso e atualmente é assessor da 
diretoria na Usina Barralcool S/A. em Barra do Bugres (MT).

Etanol de milho 
pode superar o 
de cana no MT

Cejane Pupulin

CANAL: Mato Grosso é um estado 
no qual a  produção de etanol de 
milho está em avanço contínuo. 
Quanto foi produzido na última sa-
fra?
Silvio: Mato Grosso é o maior produtor 
brasileiro de milho, 28 milhões de ton-
eladas nesta safra que se encerrou e o 
crescimento é inexorável. A posição 31 
de janeiro neste ano era de 1.128.000 
toneladas de milho, que produziram 
172.060 m³ de etanol anidro e 280.913 
m³ de hidratado. A safra termina ap-
enas no fim do mês de março, exata-
mente no dia 31.
Na safra anterior - 2017/2018- foram 
moídos 943.123 toneladas de milho, 
que produziram 64.892 m³ de etanol 
anidro e 326.767 de hidratado. A 
produção de etanol de milho vem cre-
scendo ano a ano com a implantação 
de novas unidades produtoras. 

CANAL: O que representa para o 
Estado a produção de etanol de mil-
ho? Quanto de (ICMS) é gerado?
Silvio: Representa a oportunidade de 

milho no Estado e pela necessidade de 
agregação de valor e tendo os Estados 
Unidos como exemplo. A primeira uni-
dade produtora foi a Usimat, em Cam-
pos de Júlio, em 2012, com a moagem 
de cana e milho. Em seguida, as usinas 
Libra, em São José do Rio Claro, e a 
Porto Seguro, em Jaciara, iniciaram o 
trabalho concomitante do milho com 
a cana. Apenas em 2017 entrou em op-
eração a primeira unidade totalmente 
de milho, FS Bioenergia, em Lucas do 
Rio Verde. 

CANAL: Há algum incentivo por 
parte do governo?
Silvio: Não há qualquer política públi-
ca especifica. 

CANAL: O etanol de milho gera qu-
antos empregos no Estado?
Silvio: Considerando-se apenas a uni-
dade dedicada só a milho, 280 empre-
gos diretos por unidade produtora. 

CANAL: Qual o período de produção 
do etanol de milho no Estado? Con-
corre com a cana?
Silvio: A produção nas usinas que op-
eram cana e milho pode ser concomi-
tante ou apenas na entressafra da cana, 
já as que só utilizam milho produzem o 
ano inteiro.

CANAL: Em um futuro, é possível 
afirmar que o etanol de milho vai 
superar o de cana em MT?
Silvio: Tudo leva a crer que sim, em 
função da alta produção do grão, con-

crescimento da economia e agregação 
de valor. O impacto do etanol de milho 
no ICMS é crescente. Em 2012 era de R$ 
25 milhões, no ano passado, chegou a 
R$ 80 milhões e deverá alcançar algo 
em torno de R$ 400 milhões com a en-
trada em operação das novas unidades 
que estão em construção. 

CANAL: Mato Grosso possui quan-
tas usinas?  Há previsão de con-
strução de novas?
Silvio: Estão em operação 13 usinas, 
dez unidades que processam cana-
de-açúcar, sendo três que agregam 
também o milho. Três unidades só de 
milho, sendo que duas em início de 
operação. 
Também temos em construção três 
novas usinas em construção: a Etamil, 
em Campo Novo do Parecis; a Inpasa, 
em Sinop, e a FS Bioenergia, em Sor-
riso, todas elas são dedicadas ao milho.

CANAL:  Por que o Estado começou 
a investir no etanol de milho?
Silvio:   Em razão da grande oferta de 
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siderando-se que estamos a usar ap-
enas 50% da área destinada à soja, área 
esta que recebe o chamado “milho sa-
frinha”.
Não há que se comparar cana-de-açú-
car com milho, por suas características 
agrícolas completamente diversas. A 
utilização do milho representa a in-
dustrialização de matérias-primas, com 
geração de empregos, agregação de 
valor e impostos em Mato Grosso.

CANAL: E a produção de etanol de 
cana? Quanto foi na última safra? 
Silvio: A cana tem crescimento apenas 
vegetativo por não haver investimento 
em novas unidades produtoras. Na sa-
fra 2018/2019 foram moídas 17,2 mil-
hões de toneladas de cana, 1 milhão a 
mais que na safra anterior, e produzi-
dos 470.000 m³ de anidro, 733.178 m³ 
de hidratado e 370.000 ton. de açúcar.  
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MATÉRIA-PRIMA

Madson Maranhão

A soja é a matéria-prima de 
82% do biodiesel produzido 
no Brasil, segundo a Agência 

Nacional de Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP). E de acordo 
com o Conselho Nacional de Politica 
Energética, CNPE, a estimativa é que 
a produção do biodiesel brasileira 
passe de 5,4 bilhões de litros anuais 
para mais de 10 bilhões de litros en-
tre 2018 e 2023. Isso representa um 
aumento de 85% da demanda do-
méstica que é para abastecimento 
de veículos a diesel. Neste cenário, 
não deve faltar matéria-prima, já que 
a boa notícia é que o Brasil produzirá 
este ano 112,084 milhões de tonela-
das numa área de 36,067 milhões de 
hectares, alta de 2% sobre 2017/18 
(35,241 milhões de ha).

Aliás, o crescimento da produ-
ção de soja será significativo em 
toda América do Sul, segundo a 
Consultoria Datagro. A área planta-
da com soja no Continente deverá 
atingir 59,527 milhões de hectares 

Cresce área de soja 
em toda América do Sul

na safra 2018/19, com previsão de 
colheita de 182,117 milhões de to-
neladas na safra 2018/19. O núme-
ro representa um aumento de 5% 
em relação ao montante colhido 
na temporada anterior, que che-
gou a 173,110 milhões de tons.

 Na Argentina, a produção terá 
um salto, passando de 37 milhões 
de toneladas para 55 milhões no 

ciclo atual, uma elevação de 49%. 
A área será de 17,500 milhões de 
ha, 7% superior aos 16,300 mi-
lhões de ha na última temporada. 
Ainda segundo dados da Datagro, 
no Paraguai, são esperadas 8,900 
milhões de toneladas e na Bolívia 
a colheita da oleaginosa deverá 
crescer 19%, chegando a 3,233 mi-
lhões de toneladas.  
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RENOVÁVEIS

CONSÓRCIOS 
OFERECEM NOVAS 
OPORTUNIDADES
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l Em 2018, o Brasil ultrapassou 
a marca de 2 mil  megawatts 
(MW) de potência operacional 

da fonte solar fotovoltaica conecta-
dos na matriz elétrica nacional, de 
acordo com números divulgados 
pela Associação Brasileira de Energia 
Solar Fotovoltaica (Absolar). 

Para este ano, a entidade espe-
ra que crescimento siga em ritmo 
acelerado. Segundo projeções, o 
setor solar fotovoltaico ultrapassará 
a marca de 3 mil MW até o final do 
ano, atraindo ao País mais de R$ 5,2 
bilhões em novos investimentos pri-
vados, com a instalação de mais de 
1 mil  MW adicionais em sistemas 
de pequeno, médio e grande porte. 
Com isso, o crescimento anual do 
mercado será de 88,3% frente ao 
crescimento do ano de 2018, ajudan-
do a acelerar a economia nacional.

Ana Flávia Marinho

 FOTOVOLTAICO 
ULTRAPASSARÁ A 
MARCA DE 3 MIL 
MW ATÉ O FINAL 

DO ANO

Os consórcios voltados para o 
setor certamente contribuirão com 
esse impulsionamento de unidades. 
Novo no mercado, ele funciona como 
uma poupança programada. Tatiana 
Schuchovsky Reichmann, diretora-
-superintendente da Ademilar Con-
sórcio de Investimento Imobiliário, 
explica que a solução oferecida pela 
empresa cobra apenas uma taxa de 
administração, que gira em torno de 
0,1 ao mês, valor inferior aos juros de 
um financiamento. “O crédito é atua-
lizado anualmente com base no Ín-
dice Nacional de Custo de Constru-
ção (INCC), o que mantém o poder 
de compra do consorciado. Com o 
crédito, é possível comprar um imó-
vel ou terreno, construir, reformar, 
quitar financiamento imobiliário, 
quitar saldo devedor de imóvel na 
planta, planejar uma aposentadoria 
imobiliária ou mesmo adquirir pla-
cas fotovoltaicas.”

Goiânia

Faça todos os seus exames de imagem no mesmo lugar.

Centro de Diagnósticos Unimed

• PET- CT
• Ressonância Magnética
• Tomografia Computadorizada
• Mamografia Digital

• Densitometria Óssea
• Raio-x Digital
• Ultrassonografia
• Ecodopplercardiograma

• Doppler Vascular
• Mapa

Agende: 3216-9615  |  seg. a sex.: 7h às 19h | sáb.: 7h às 13h

Av. T-7, nº 470, St. Bueno.

Resultados via web: www.unimedgoiania.coop.br

Estacionamento grátis com manobrista

Dr. Maurício Guilherme Campos Viggiano
Diretor Técnico

CRM-GO 930 / RQE 2383
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Tatiana Schuchovsky Reichmann, diretora-
superintendente da Ademilar Consórcio de 
Investimento Imobiliário

A opção de consórcio é voltada 
tanto para pessoas físicas como ju-
rídicas. Na Ademilar, por exemplo, 
são disponibilizados créditos que 
variam de R$ 80 mil a R$ 2 milhões. 
Para se ter uma ideia, para um cré-
dito de R$80 mil, as parcelas custam 
R$ 365. Vale frisar que a compra de 
um sistema fotovoltaico via consór-
cio é feito por meio do processo de 
reforma. “A modalidade é destinada 
a diferentes perfis de investidores. 
Temos créditos de diversos valores 
para atender à necessidade dos mais 
variados projetos imobiliários”, expli-
ca Reichmann.

CUSTOS
Como todo consórcio, o voltado 

para a energia renovável também 
envolve a taxa de administração. 
Além disso, após a contemplação 
pode haver o seguro de vida, que 
quita o saldo devedor no caso da fal-
ta do titular da conta.

Projeções da Absolar apontam 
que o setor ultrapassará a marca de 
3 mil MW até o final do ano. Ronal-
do Koloszuk, presidente do conse-
lho de administração da instituição, 
destaca que os custos de implanta-
ção da energia solar fotovoltaica não 
são mais considerados caros. “Essa 

é uma das fontes renováveis mais 
competitivas do Brasil, com retornos 
sobre investimento entre 3 e 7 anos 
na geração distribuída. Com isso, a 
energia solar fotovoltaica crescerá 
mais de 80% em 2019 e será uma 
grande locomotiva de prosperidade, 
contribuindo para o progresso e de-
senvolvimento econômico, social e 
ambiental do Brasil.” Segundo ele, o 
Brasil tem um potencial solar privi-
legiado e poderá se tornar uma das 
principais lideranças em energia so-
lar fotovoltaica no planeta ao longo 
dos próximos anos.

Com relação aos segmentos de 
microgeração e minigeração distri-
buída solar fotovoltaica, composto 
por sistemas de pequeno e médio 
porte instalados em residências, 
comércios, indústrias, produtores 
rurais, prédios públicos e pequenos 
terrenos, a projeção é de um cresci-
mento de mais de 97% com relação 
a 2018, sendo que entrariam em 
operação 628,5 MW em 2019, tota-
lizando 1.130,4 MW até o final do 
período. “A geração distribuída será 
responsável pela movimentação de 
mais de R$ 3 bilhões em todos os 
estados e municípios, trazendo eco-
nomia e sustentabilidade aos con-
sumidores públicos e privados, ao 
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mesmo tempo em que gera milha-
res de empregos locais qualificados 
para a população”, destaca o CEO da 
Absolar, Rodrigo Sauaia. Quanto a 
geração centralizada, composto por 
usinas de grande porte, deve haver a 
adição de mais de 380 MW, número 
inferior às expectativas do mercado, 
resultado do cancelamento, pelo Mi-
nistério de Minas e Energia, de dois 
leilões de energia solar fotovoltaica 
que seriam realizados em 2016.  
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EFICIÊNCIA

A agricultura de precisão é o 
caminho para os proprietá-
rios rurais que buscam um 

aumento sustentável da produção. 
A tecnologia é estratégica para pla-
nejar a produção agrícola, reduzir 
custos, aumentar a produtividade 
e diminuir os impactos ambientais. 
Encontrar os pontos mais produti-
vos do solo, identificar os locais da 
lavoura onde incidem pragas e do-
enças, além de aumentar a capaci-
dade de prever questões climáticas 
são alguns dos benefícios aponta-
dos com o uso de tecnologias da 
chamada agricultura de precisão.

Agricultura de 
precisão é o caminho

“A agricultura de precisão é a 
base, o alicerce fundamental para a 
próxima agricultura, chamada de ag-
ricultura digital ou agricultura inteli-
gente. Não se faz agricultura digital 
ou inteligente sem dados, sem infor-
mação. Se o agricultor não adotar a 
agricultura de precisão, dificilmente 
haverá avanço na agricultura de uma 
forma geral”, declara Ricardo Ina-
masu, pesquisador da Embrapa In-
strumentação.

A eficiência da gestão da pro-
priedade agrícola depende de in-
formações e da precisão do mapea-
mento do solo e da lavoura. Quanto 

mais dados, melhor será o diagnós-
tico sobre a variabilidade do solo ou 
de outros aspectos relacionadas à 
produção. “Encontrar a aptidão do 
solo e potencializar da melhor forma 
a lavoura é o elemento fundamental 
que faz com que a agricultura de pre-
cisão dê retorno econômico”, enfatiza 
o pesquisador.
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Geração 
de energia 
limpa 

FINANCIAMENTO

O Ministério de Minas e Energia 
aprovou todas as outorgas para 
construção de 53 empreendi-

mentos provenientes do Leilão de Ener-
gia Nova A-6, que foi realizado em agos-
to de 2018. De acordo com a consultoria 
Datagro, os projetos somam R$ 6,8 bi-
lhões em investimentos e 1.572.356 kW 
de potência final. 

Com isso, cerca de oito mil empregos 
diretos serão gerados durante a fase de 
construção das usinas. A economia para 
os consumidores pode chegar a R$ 20,8 

bilhões ao longo da duração dos con-
tratos, que variam de 20 a 30 anos. Para 
projetos de geração hidráulica, o con-
trato é de 30 anos. Para eólica, 20 anos 
e para termelétricas, 25 anos. 

A aprovação das outorgas com-
preende nove estados que serão 
contemplados com os empreendi-
mentos, são eles: Bahia (17 usinas), 
Goiás (uma usina), Maranhã (uma usi-
na), Minas Gerais (duas usinas), Mato 
Grosso (uma usina), Paraná (duas 
usinas), Rio Grande do Norte (27 usi-

nas), Santa Catarina (uma usina) e São 
Paulo (uma usina). O prazo de entra-
da de operação comercial das usinas, 
ou seja, o início de suprimento, é em 
janeiro de 2024. Dos 53 empreendi-
mentos outorgados, 44 correspon-
dem à geração de energia eólica, dois 
de geração térmica - sendo um a gás 
natural e outro à biomassa - e sete ge-
radoras de energia hidráulica - sendo 
três Pequenas Centrais Hidrelétricas 
(PCH) e quatro Centrais de Geração 
Hidrelétrica (CGH).

Divulgação/ABEEólica
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NOVA 
SAFRA TRAZ 

OTIMISMO

De acordo com dados da Con-
sultoria Datagro, a safra de 
cana-de-açúcar no Brasil 

deve fechar a temporada 2018/19 
com 617,56 milhões de toneladas 
processadas, uma queda de 3,7% so-
bre o montante registrado no ciclo 
anterior (641,05 mi de tons), mas aci-
ma da previsão feita anteriormente 
(614,05 mi de tons). 

Esta safra atual será mais acooleira, 
sendo que a produção de etanol será 
de 32,96 bilhões de litros, alta de 18,3% 
sobre o volume da safra anterior, que 
foi de 27,86 bilhões de litros. O mix para 
o açúcar deve encerrar 2018/19 com 
35,8%, com uma produção de 28,99 mi-
lhões de toneladas, redução de 24,9% 
sobre o volume de 2017/18, de 38,59 
milhões de tons.

Para o açúcar o mix ficou em 35,3%, 
com uma produção que pode chegar 
a 26,51 milhões de tons, 26,5% menor 
sobre o volume de 2017/18 que foi de 
36,06 milhões de tons. Considerando 
apenas os resultados da região Centro-
-Sul, a moagem deverá totalizar 570,56 
milhões de tons, redução de 4,3% so-
bre as 596,31 milhões processadas em 
2017/18.

A estimativa para produção de 
etanol na região Centro-Sul é de 30,2 

CANA-DE-AÇÚCAR

MELHORIA NOS PREÇOS 
INCENTIVA USINAS A 

INICIAREM OPERAÇÕES 
MAIS CEDO

NOVA 
SAFRA TRAZ 

OTIMISMO
Ana Flávia Marinho
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bilhões de litros, sendo estes 29,05 bi-
lhões de litros de cana e 1,15 bilhão 
de litros de etanol de milho. A safra 
2018/2019 deve terminar com 30,82 bi-
lhões de litros do biocombustível, alta 
de 18,1% em relação ao volume do ano 
passado. 

Para a temporada 2019/20, a Data-
gro projeta que a safra no Centro-Sul 
atinja 583 milhões de toneladas. A es-
timativa é feita com base na melhora 
das condições climáticas. O rendimento 
industrial deve ser de 137,8 kg ATR/tc, 
com uma oferta total de ATR podendo 
chegar a 80,3 milhões de toneladas.

Pelas previsões, a safra começaria 
um pouco mais atrasada graças ao de-
senvolvimento fisiológico da cana, o 
que não se concretizou. O presidente 
da Datagro, Plínio Nastari, comenta 
que “a melhora nos preços está incen-
tivando as usinas a iniciar as operações 
mais cedo que o esperado. Além disso, 

as condições do clima permitiram que 
os canaviais recuperassem o desenvol-
vimento fisiológico das plantas, favore-
cendo a estratégia de antecipar a safra 
2019/20.”

Com base nas atuais condições de 

preço, o mix para o açúcar deverá ser 
de 38,8% em 2019/20. Com isso, a pro-
dução de açúcar deve alcançar 29,7 mi-
lhões de toneladas, ante 29,1 milhões 
previstas anteriormente e 26,51 mi-
lhões de 2018/19.

Sifaeg
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INVESTIMENTOS
O diretor-presidente da União da 

Indústria de Cana-de-Açúcar (Unica), 
Evandro Gussi, que moderou o primei-
ro painel do evento Abertura de Safra 
– Cana, Açúcar e Etanol, promovido 
pela Datagro, em Ribeirão Preto (SP), 
destacou que o setor sucroenergético 
busca eficiência, que é o que estimula-
rá o crescimento desse segmento. Para 
exemplificar, Gussi mencionou que, 
hoje, 50% das unidades produtoras tem 
capacidade de captar recursos e, conse-
quentemente, fazer novos investimen-
tos. “Cada vez que uma unidade fecha 
as portas ou entra em recuperação 
ganha destaque na mídia, mas pouca 
gente fora do setor sabe que hoje mais 
de 50% as unidades produtoras de açú-
car, etanol e bioeletricidade goza de um 
grande potencial de alavancagem. Elas 
têm todos os requisitos para captar re-
cursos. E nosso papel é colaborar para 
a criação de um cenário de previsibili-
dade, para os investimentos e, também, 
do comportamento setorial.”

Com relação à nova safra, Antonio 
de Padua, diretor-técnico da Unica, 
considera que não deve ser muito di-
ferente da anterior, tendo em vista que 
a lavoura está antiga. “O plantio que 
ocorreu em 2018 foi inferior em 3% do 

ter algum incremento na produção de 
açúcar, mas a safra vai continuar alco-
oleira. O que reduzir no etanol de cana 
vai compensar na produção de etanol 
de milho”, pontua.

Quanto ao novo governo federal, 
Padua considera que não haverá refle-
xos significativos no setor, tendo em 
vista que não foi anunciada nenhuma 
alteração tributária ou modificações 
em curto prazo. ”Cada vez mais a Pe-
trobras vem fortalecendo a política de 
preços dela no mercado internacional. 
O sucesso do setor ou não vai depen-
der do mercado e da gestão das em-
presas, preço do petróleo e taxa de 
câmbio, que vai determinar o preço do 
combustível nas bombas e paridade 
etanol/gasolina”. Entretanto, em médio 
prazo espera-se a regulamentação do 
RenovaBio e, iniciando o novo modelo 
a partir de 2020, a política pode ter efei-
to na safra 20/21.

Agora, a expectativa do mercado é 
recuperar a economia, após cerca de 
quatros anos de estagnação na deman-
da de combustível. Quanto ao açúcar, 
houve redução nas exportações de açú-
car. Entretanto, para os próximos meses 
o cenário não deve ser de mais redução, 
pelo contrário, espera-se um incremen-
to no segmento.  

que ocorreu em 2017. Houve veranico 
de maio até julho em algumas regiões. 
Toda aquela área colhida sofreu porque 
não veio chuva e não houve boa bro-
tação da soqueira. A cana plantada em 
janeiro também sofreu retardamento”, 
comenta. A partir de outubro houve 
melhora das condições climáticas. Em 
janeiro faltou água, mas o solo ainda ti-
nha muita umidade. Houve expectativa 
de que a safra fosse quebrar devido a 
pouca umidade, o que não ocorreu.

ETANOL DE MILHO
Nessa safra, Padua relembra que fo-

ram produzidos 26,4 milhões de tone-
ladas de açúcar, chegando a mais de 30 
milhões de litros de etanol, incluindo 
cana e milho. A expectativa agora é que 
haja aumento da produção de etanol 
de milho e que novas plantas de cana 
comecem a funcionar. Quanto à produ-
ção de etanol de cana, as estatísticas vão 
depender das variações do mercado de 
açúcar. “No curto prazo, o mercado de 
açúcar não deve ter nenhuma reação. O 
mercado de etanol continua favorecido 
- a safra vai continuar forte nessa produ-
ção. No decorrer da safra, quando che-
gar setembro, em que a cana está com 
qualidade melhor e começa a nova sa-
fra mundial de açúcar, sem duvida pode 

Comunicação Jalles Machado
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TECNOLOGIA

Plantas geneticamente mo-
dificadas (GM) têm ajudado 
a aumentar a produção nos 

campos brasileiros e no mundo. A 
primeira cana-de-açúcar genetica-
mente modificada e comercializada 
é de origem brasileira e foi aprova-
da em meados de 2018. Mais de cem 
usinas da região Centro-Sul do Brasil 
já plantaram a CTC20BT. A expecta-
tiva do desenvolvedor, o Centro de 
Cultura Canavieira (CTC), é que até 
o fim de atual safra as lavouras com 
esta variedade atinjam aproximada-
mente 4 milhectares. 

A novidade para a safra 
2019/2020 é a segunda varieda-
de geneticamente modificada, a 
CTC9001BT, que foi aprovada pela 
Comissão Técnica Nacional de Bios-
segurança (CTNBio) no fim do ano 
passado. 

A CTC9001BT também é resis-
tente à broca da cana - Diatraea 
saccharalis-, a principal praga que 
afeta as lavouras no Brasil, com pre-
juízos que chegam a R$ 5 bilhões 
por ano, devido a perdas de produ-
tividade agrícola e industrial, quali-
dade do açúcar e custos com inse-
ticidas. Esta pode ser plantada em 
todo Brasil, sendo indicada princi-
palmente para ambientes com so-
los mais restritivos. 

Outra vantagem são os ganhos 
na produtividade agrícola e bene-
fícios na indústria, já que oferecem 
uma melhor qualidade da matéria-
-prima. Outro benefício é a redução 
de custo de até R$ 2000/ha.

Segundo o diretor de Assuntos 
Corporativos do CTC, Viler Janeiro, 
o investimento total na pesquisa 

Cejane Pupulin

MODIFICAÇÕES DE 
GENES PARA CANA 

MAIS PRODUTIVA

Viler Janeiro, diretor de Assuntos 
Corporativos do CTC

CTC

do CTC em P&D nos primeiros nove 
meses da safra 18/19 foi de R$ 77 
milhões; na safra 17/18 (12 meses) 
foi de R$90,5 milhões.  Ele pontua 
que a pesquisa e desenvolvimento 
em biotecnologia para a cana-de-
-açúcar  iniciou-se já há algum tem-
po. Especificamente o projeto de 
desenvolvimento da CTC 9001BT 
teve duração aproximada média de 
seis anos.

DIFERENCIAS 
Tanto a CTC9001BT como a 

CTC20BT são resistentes à broca, 
mas têm características distintas. 
A CTC20BT é principalmente plan-
tada em ambientes favoráveis, com 
solos bons e com maior incidência 

SEGUE NA P.20
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é seu fornecedor
Bosch para módulos
eletrônicos diesel

A Águia Diesel
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de chuva, enquanto a CTC9001BT 
é indicada para ambientes com so-
los mais restritivos. “Além disso, a 
CTC20BT é normalmente colhida 
no meio da safra, enquanto a co-
lheita da CTC9001BT normalmente 
se realiza no início da safra”, pontua 
Janeiro.

A nova variedade estará dis-
ponível para comercialização na 
safra 19/20.  Viler Janeiro explica 
que o CTC irá trabalhar junto aos 
produtores, iniciando o processo 
de distribuição de mudas e moni-
toramento do plantio. “O processo 
de propagação de mudas é similar 
ao de introdução de uma varieda-
de convencional, com crescimento 
gradual da área plantada uma vez 
que as novas plantas serão replan-
tadas para expandir a área de plan-
tio”.

Atualmente, o CTC desenvolve 
outras pesquisas relacionadas à re-
sistência à broca. Também realizam 
trabalhos de variedades resistentes 
ao Sphenophorus levis e tolerantes a 
herbicidas, como o glifosato. “O dossiê 

Hugo Molinari, pesquisador da Embrapa Agroenergia

Divulgação/Embrapa

científico contendo estudos e infor-
mações técnicas da terceira variedade 
de cana geneticamente modificada 
será submetido à CTNBio nas próxi-

CTC

mas semanas”, revela Viler.

MAIS PESQUISAS
Outra empresa focada no desen-

volvimento da transgenia em cana-
-de-açúcar é a Embrapa Agroenergia. 
Atualmente quatro projetos merecem 
destaque: variedade tolerante ao défi-
cit hídrico, outro de tolerância da cana 
ao alumínio, o terceiro com modifica-
ção da parede celular para etanol 2G e 
uma variedade de controle biológico 
da broca-da-cana.

Segundo o pesquisador da Embra-
pa Agroenergia, Hugo Molinari, cada 
uma das pesquisas está em uma fase. A 
tolerante ao déficit hídrico será cortada 
em julho, e em seguida, será feitas mu-
das. Os testes começam em setembro. 

A variedade tolerante ao alumínio 
ainda está na casa de vegetação. A 
pesquisa da modificação da parede 
celular está no campo na unidade de 
testes da Embrapa no Distrito Federal. 
E a variedade resistente à broca é uma 
parceria com uma startup PangeiaBio-
tech, Empresa Brasileira de Pesquisa e 
Inovação Industrial (Embrapii ) e com 
o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas (Sebrae) vá para 
o campo para multiplicação com plan-
tio agendado para o segundo semes-
tre deste ano e ensaio para 2019.
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EDIÇÃO GÊNICA PARA NOVAS VARIEDADES
As pesquisas de variedades gene-

ticamente modificadas também são 
realizadas pela Embrapa Agroenergia, 
mas para agilizar e fugir da burocra-
cia, a entidade desenvolve pesquisas 
de edição gênica. É o projeto Projeto 
CRISPRevolution, no qual já foram in-
vestidos R$5 milhões. 

Hugo Molinari, pesquisador da 
Embrapa Agroenergia, explica que a 
entidade está se dedicando a essa fer-
ramenta que permite adição de carac-
terísticas nas variedades. 

A principal vantagem desta edição 
gênica é que as variedades resultan-
tes delas não são consideradas trans-
gênicas. “De acordo com a Normativa 
16, temos condições de classificar 
esta planta como uma variedade con-
vencional. Com isso, se abre um leque 
enorme para comercializar. Além de 
eliminar o custo com a regulamenta-

ção do transgênico que pode chegar 
até 60% do valor da variedade”, expli-
ca. 

A edição gênica é realizada com 
quatro culturas diferentes pela Em-
brapa – soja, feijão, milho e cana-de-
-açúcar. As pesquisas seguem a linha 
das variedades genéticas. Hoje a Em-
brapa desenvolve variedades resisten-
tes à herbicida imidazolinonas; com 
modificação para parede celular para 
a geração de etanol 2 G e aumentar 
o valor nutricional da folhagem para 
alimentação de ruminantes; além de 
gene que aumenta a sacarose na cana 
e tolerância à seca. 

O MÉTODO
A tecnologia CRISPR (Clustered Re-

gularly Interspaced Short Palindromic 
Repeats) que funciona como um cor-
retor ortográfico, permitindo identifi-

car genes de interesse no DNA de qual-
quer espécie e modificá-lo de acordo 
com as necessidades da pesquisa, sem 
a inclusão de genes de outras espécies. 
A metodologia começou a ser utilizada 
na agricultura em 2014.

Por meio dessa técnica é possível 
corrigir e criar novas situações. Um 
exemplo recente é um milho desenvol-
vido nos Estados Unidos para atender a 
dois segmentos − fabricação de papel 
e utilização na indústria alimentícia. A 
semente do milho tem dois tipos de 
amido: a amilose (25%) e a amilopec-
tina (75%), mas para utilização nessa 
indústria, quanto menos amilose, me-
lhor. Para atender a indústria, foi de-
senvolvido um milho modificado com 
a técnica CRISPR, desligando o gene 
que produz a amilose, o que gerou um 
produto com 100% de amilopectina, já 
aprovado como não transgênico nos 
Estados Unidos, apesar de ter sido mo-
dificado geneticamente.  
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EÓLICA

A Câmara de Comercialização de 
Energia Elétrica – CCEE divulgou 
dados que mostram que a ge-

ração de energia eólica em operação 
comercial no Brasil cresceu 15% em 
2018. As usinas produziram 5.304,4 MW 
médios frente aos 4.618,9 MW médios 
entregues ao Sistema Interligado Nacio-
nal – SIN em 2017. Segundo a Câmara, 
a representatividade da fonte eólica em 
relação a toda energia gerada no perí-
odo pelas usinas do Sistema alcançou 
8,4%. A fonte hidráulica (incluindo as Pe-
quenas Centrais Hidrelétricas – PCHs) foi 
responsável por 72,6% do total e as usi-
nas térmicas responderam por 19% in-
cluindo as usinas solares. Ao final de de-
zembro, a CCEE contabilizou 570 usinas 
eólicas em operação comercial no País 

Geração de energia 
pelos ventos 
cresce em 2018

que somavam 14.541,7 MW em capaci-
dade instalada, número 15,5% superior 
frente aos 12.589,7 MW de capacidade 
das 494 unidades geradoras existentes 
em dezembro de 2017.

 
GERAÇÃO EÓLICA POR ESTADO
Quando a análise foca na geração 

por estado, o Rio Grande do Norte seg-
ue como maior produtor de energia 
eólica no país, com 1.505,4 MW médios 
de energia entregues no período ana-
lisado. Na sequência, aparecem a Ba-
hia, com 1.255,9 MW médios produzi-
dos e o Ceará, com 772,3 MW médios. 
Em quarto lugar aparece o Piauí com 
638 MW médios, ultrapassando o Rio 
Grande do Sul que ficou com 634,1 MW 
médios. 

Divulgação/ABEEólica

SEGUE NA P.24



C
A

N
A

L 
|  

M
AR

ÇO
 D

E 
20

19

23

Av. Castelo Branco, n 5728, 
Bairro São Francisco | Goiânia - Goiás  
62 4008-6363 
www.aguiadiesel.com.br

A manutenção de veículos 
agrícolas exige muita atenção 
e preparo técnico, além de 
ferramenta e equipamentos 
especí�cos. Na Águia Diesel 
você encontra soluções e 
ferramentas essenciais que 
garantem a correta 
distribuição de combustível 
no cilindro do motor para o 
melhor funcionamento de 
seu veículo.

Economia, e�ciência e durabilidade

APLICAÇÕES: MAHINDRA   MASSEY FERGUSSON 6711/6712/6713  
MWM  PERKINS | VALTRA  A114/A124/A134
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Posição   Estado   2018 (MW médios)  2017 (MW médios) Diferença

1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

Os dados consolidados da CCEE, ao final de 2018, confirmam ainda o estado do Rio Grande do Norte com a maior capacidade instalada, somando 
3.849,8 MW. Em seguida aparece a Bahia com 3.550 MW, o Ceará com 2.347,8 MW, o Rio Grande do Sul com 1.777,9 MW e o Piauí com 1.638,1 MW de 
capacidade.

Rio Grande do Norte

Bahia

Ceará

Piauí

Rio Grande do Sul

Pernambuco

Maranhão

Paraíba

Santa Catarina

Sergipe

1.505,4

1.255,9

772,3

638,0

634,1

284,4

112,5

64,9

19,5

9,1

1.455,3

889,9

718,6

524,1

637,4

255,3

62,1

28,6

26,7

8,4

+ 3,4%

+ 41,1%

+ 7,5%

+ 21,7%

– 0,5%

+ 11,4%

+ 81,1%

+ 126,8%

– 26,7%

+ 8,7%

Ranking Consolidado – 10 maiores produtores de energia eólica 

Posição   Estado   2018 (MW médios)  2017 (MW médios) Diferença

1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

 Canal com dados da CCEE e ABEEólica

Rio Grande do Norte

Bahia

Ceará

Rio Grande do Sul

Piauí

Pernambuco

Maranhão

Santa Catarina

Paraíba

Sergipe

3.849,8

3.550,0

2.347,8

1.777,9

1.638,1

597,3

328,8

224,1

154,0

34,5

3.548,6

2.414,9

2.134,9

1.777,9

1.443,1

597,3

220,8

224,1

154,0

34,5

+ 8,5%

+ 47%

+ 10%

0%

+ 13,5%

0%

+ 48,9%

0%

0%

0%

Ranking – Os 10 maiores estados em capacidade instalada de energia eólica
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